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BOAS INTENCOES
,

QUAl'\DO
terminou a primei­

ra Grande Gl!erra, urna

alta figura militar estran-.
= geira afirmou que essa ti­
-. nha sido uma guerra para
acabar com todas as guerras.
Porém, decorridos 21 anos, em

flagração, cujos efeitos se fize­
ram sentir em todos os conti­
nentes. Depois do cessar fogo
e da assinatura do armistício,
não faltou nos supremos co­

mandos aliados quem procla-.
masse alto e bom som que
nunca mais haveria guerras,
nunca mais haveria- regimes
totalitários, nunca mais haveria

(OotlÜfllUl tIG I.' f14glMa)
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Algarvios em destaque

por )P . ..J.

1939, rebentou em pleno cora­

ção da Europa uma nova con-

•••••••••••••••••• o Dr.

Ântónio dos Santos LabisaÂssuntos Turísticos
Foi nomeado

...... O passado dia 13 do corren­

" te estiveram nesta cidade
afim de tratar de assuntos re­

lativos aos haveres da Comis­
são Municipal de Turismo o

sr, Governador Civil de Faro,
acompanhado do sr', Dr. José
Manuel Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo. Presidents da Co­
missão Regional de Turismo.

Subsecretário de fstado

do Tesouro

O sr, Dr. António Labisa,
licenciado em Economia

HO Institute Superior de Ciên­
cias Económicas e Financeiras
é natural de Albufeira e conta
40 anos de idade.
Tem desempenhado elevadas

funções em diversos sectores
da actividade pública com mui­
lo aprumo e inteligência e ago­
ra acaba de ser nomeado para
o Governo da Nação.
E' mais um algarvio ilustre

que toma assento nas Cadeiras
Governamentais e por tal mo­
tivo muito nos congratulamos
desejando-lhe muitas prosperi­
dades no desempenho da alta
missão em que acaba de ser

investido.
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Cinquentenário do Clube

. Recrea t iv o Tavirense,
realizada no Ginásio da

'1_' Escola de Pesca, no pas­
sado dia 30 de Abril, cu­
jo cliché chegou atraza­

do e por isso, só hoje
-podemos dá-lo à estam-

pa,para assinalar o aeon­
tecimento a que já nos

referimos nos últimos

.� números do nosso jornal

...__ .
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HOMENAGEM
ao Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Lagoa (AI!arve]
SR_ DR_

Luís Ântónio dos Sa ntos

POR se aproximar o 'termo do seu

mandato de Presidente da Câ­
mara Municipal de Lagoa (AI­

garve),Jpropõs-se um grupo de ami­
gos, homenagear o sr. Dr. Luis Antó­
nio dos Santos, com um jantar de
despedida, III realizar no dia 51 de
Maio corrente, pelas 21 horas, no

Hotel do Levante, em Vale do Olival,
freguesia de Porches, concelho de
Lagoa e a que se dignará presidir o

sr. Governador Civil do Distrito.
As inscrições, ao preço de 150$00,

podem ser efectuadas na Câmara MU­
nicipal de Lagoa, no Restaurante o

Pátio, em Carvoeiro e no Hotel do
Levante, em Vale do Olival (Porches)
ou, pelos telefones n. es 5 de Lagoa,
2 115 de Carvoeiro e 22¿ da rede de
Alcantarilha.

TROVA

A ERIGIR EM TAVIRA

AO SAUDOSO BISPO DO ALG�RVE
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APós várias instâncias
feitas nas colunas do

nosso jornal e do nosso pre­
zado colega « Correio do
Sul», a ideia tomou forma
e a Câmara de Tavira orga­
nizou a comissão promotora
dessa homenagem ao sau­

doso Bispo do Algarve e

ilustre tavirense, D. Marceli­
no, António Maria Franco,
que o povo cristão de há
muito apelidara de Bispo
Santo .

Tavira, sua terra natal, na
nata do centenário do seu

nascimcnto, em 17 de Abril
de 1971, vai erigir um Mo­
numento, em local a deter­
ruinar, isto é, ou no Alto de
Sv Maria ou no Largo do
Carmo, Igreja que muito es­

timava e -onde celebrou a

v�· sua primeira Missa.
·A partir desta data, consoan­

te .honrosa indicação do sr,

Presidcnte da Câmara de Tavi­
ra, ur. Jorge Correia, encon­
tram-se abertas inscrições pú-

(OonH"tu¡ tIG I.' p4g'fIG)
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Porque o invejo o feriu,
Hão oodo de boa fé,
Diz _aquilo qu�e não viu,
Juro aquilo que oão é.

V P.
=
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O DIA DA ESPIGA i
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E-M OLHÃO

UMA PALESTR.A
SOBRf

BERNARDO Df PA)SO) tA )UA OBRA·
EM Sl\LI� I

-

ESTÁ tornando o carácter dum
.

.' verdadeiro ciclo de confe­
':l ência� quinzenais a válida pro­

. 1Í1Oção do Município Olhanen­
se, realhmndo serões cul�ura�s
em que se tocam os mais dto
versos assuntos. Define-se e.

eoncretiza-se assim um dos ob­
jectivos que cumpre às autar­

quias locais ou seja o fomento
da cultura entre os seus habi-

.

tantes.
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Â s.impática freguesia de. Sa­
Jir promoveu a 5.-. edicão

do dili da Espiga. Festival de
Folclore e Etnográfico de valor
real que proporcionou a todos
quantos a ele assistiram '}10II1.eí?-·
los de rara beleza. A simplici­
dade e a verdade etilogràfica
l'stiveram presentes, chamando
a Salir centenas de pessoas
atraídas pela famados festivais
anteriores. ° sr. José Viegas
Gregório, dinâmico fresidente _

da Junta de Freguesia, encabe-

ça a lista dos obreiros deste
maravilhoso espectáculo que
deve figurar no programa Tu-

(C;7on""... tIG I.· '-1I1f1G)

CENTRO DE TURISMO
� E INfORMAÇÃO
da CêSà do Algarve
em LISBOA
Aberto todos es dias Otels
- das 1,30 às 19,30 -

TELEFONE 323240
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O Externato de Santa Maria
desta cidade, efectua no

domingo, 24, as habituais co­

memorações do «Dia da Mãe».

o DR. A.�8ER,JO IRIA
PRONUNCIOU �M SILVES
UMA NOTAVEL PALESTR�
SOB�E O TEM1I

«SILVE'S E OS

DESCOBRIMENIOS

o nosso ilustre comprovincíano e

prezado amigo sr •. Dr. Joaquim
Alberto Iria, estudioso Investíqadcr
histórico, prestigioso Director do Ar­
quivo Histórico Ultramarine, sócio da

_

Academia das Ciências de Lisboa e : .

da Academia Portusuesa de.História,
prenunciou ern Silve!', ria sessão de
distribuição dé prémios aos estudan­
tes mais distintos do concelho, pro-
rr ovida delo Grupo dos Amigos de
Silves, uma brilhante palestra.
Presidiu à sessão o sr, Salvador Go­

mes Vilartnho.presídente dii edilidade
silvense, ladeado pela Poetisa Nita
Lupi e pelo Pintor Samora Barros.
patronos de dois prémios, Eng.D João.
Filipe, presidente do Grupo Amigos
de Silves, Padre José dos Santos Oll­
veira e Dr. José Formosinha Mealha•
em representacão do Director da Es­
cola Técnica de Silves.
O trabalho apresentado pelo sr. Dr,

Joaquim Alberto Iria, pode dizer-se
que empolgou a assístêneia..quer pelo.
seu valor histórico. e literãrio.. quer'
ainda pelo seu alto significado.
A assistência, premiou-o com oa

mais calorosos .aplausos;·
.
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NOVO PRESJDENcTE

I DA JUNIA AUTQNOMA DOS,.pORlO�

POR despach_? do�inislrQ das
- Corporaçoes foi nomeado

Presidente da Junta Autónoma
dos Portos do Sotavento do
Algarve, o nosso prezado arni.
go sr, eng.

D António Américo
Lopes Serra. dignó Presidente
da Câmara Municipal de Loulé.
Pela honrosa escolha felici­

tamos muito expressívamente
o sr. eng," Lopes Serra;

......................................
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OLlAS MALDONADO
FOI NOMEADO

ADM'NISTRADOR - DELEGADO

DA COMISSÃO REGIONAL

DE TURISMO DO ALGARVE

POR despacho do sr, Ministro
das Obras Públicas foi no­

meadoAdministrador-Delegado
(OonU",," fIG I.' f14glflGJ

:JJAI lo.ngé o tempo em que se podia tln.dqr pall-
latinamente, tranquüamente, por es(radqs e

ruas de grandes e pequenos povoados. H()Je)-pare­
ce q_ue uma nevrose colectiva faz andar tildq num

... .... sa_rzlhO, tudq acelerado, por vezes com manifesta­¡¡lilii! çoes de tevianâade em alto grau, s-em aquele res" 11'I;im'....... 1
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DINAMISMO

peito mútuo que era timbre das greis queforma-"
vam. a sociedade antiga. Toda a gente anda coin
muita pressa, menos no trabalho, é elato, Com

h?nro�as excepções. O dinamismo que devia ser
sinonimo de progresso, quantas vezes nos mostra

(Continua na 2.8 pás¡ina)
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UMA PALESTRA

SDBRf BfRNAR DO Df PASSOS
(OOllft,,�cJo da t.· ,.....)

Na terça-feira efectua-se uma

nova sessão e desta feita dedi­
cada a um dos maiores valores
da poesia do Algarve e ao es­

tudo da sua produção Jiterária,
de tão suave Iirismo poético.
Heferirrro-nos a Bernardo Pas­

sos e asua-Obra, 'sendo pales­
trante a "sr." D. Maria Leonor
Gomes de Melo e Horta, conhe­
cida poetisa e escritora, resi­
dente -

em Tavira. Poemas do
conhecido vale sambrazense

será? ,d�tos pela declamt,doraMatla' Filomena Horta. A apre­
sentação da conferente está a

cargo da sr." Dr," D. Bernardete
,

Romeira, dírectora do Externa­
to Di. João Lucio 'nesta vila e

preside ao acto o distinto jor­
nalista sr, João Francisco Man-

, [uaLeal.
'

"

-

A sessão inicia-se. pelas _21,
45 horas no Salão Nobre dos

Paços do Concelho, sendo a en­

trada livre, como habitualmen­
te.

, ,+++M+MoD>M+++++MM+M+
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'O DIA'DA ESPIGA
tM' IA ['I �
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rístico do Algarve, Província
que nos vai sempre desvendan­
do facetas novas do seu mara­

vilhoso folclore. Dignaram-se
assistir, as seguintes individua­
Iidades, o sr. Governador Civil,
Dr. Manuel Esquível, os senho­
res Presidente e Vice-Presiden­
te da CâmaraMunicipal de Lou­
lé", o-sr. Presidente da Câmara
Municipal de Almodovar além

, de outras individualidades. Des­
de o cortejo qne 'esperou as au­

toridades nos limites da fregué­
sja, da pequena mas válida fei­
ra de ÍI!áquina� a�l'kõlas, a�é
ae "cortejo Felclõrlco-Etnegrá­
fico, tudo correu da melhor ma-
neira e dentro da maior alegría.
Sobretudo o cortejo constituiu
momento inolvidável. Vimos
nêle as p'rimeiras alfaias agr í-

,

colas 'usadas na região, as pri­
mitivas maneiras de colher o,

,mel, o medronho, de trabalhar
o-linho, de mondar, ceifar, se­
mear, logo seguido do desfile

,

das' novas e potentes máquinas
agrícolas que tiraram ao homem
o trabalho árduo de amanhar
e eúltivar a. terra. Houve a sin-

'.gele¡¡;�( das quadras .populares,
[m pr o v i s a da s no momento,
umas: 'de saudação, outras de

queixas' e pretensões que os re, ..

presentantes dos-va�iados luga­
res da-Serra acham Justo serem

concedidas. Mas tudo na boa
oi:cleui.!i! dIsciplina, com alegria
e 'sin�efidade que calou bem
fundo' em todos os assistentes.
Estamos a lembrar-nos do:gru,..
pó das'Mondadeiras do Sitio
das' B�rr.osas, das ceifeiras de

Freixo-S�eco, das apanhadeiras
de medronQ,os de ,Borrigões,
do earn> da Desfolhada, do tra':
to do mel� das felizes quadras
ditas pelas gentis, menina'S. da,
N�ve do Barão, etc. presentes, '

os'reporteres da E.N. e RTP
e entre a assistência muitós es';

trangeirós alg_ún\) dos quais ex­
pr�$saram através dos micro­
fones o seu agrado pelo 'belo
espe'ctáculo que lhe tinha sido'
dado assistir. Uma Filarmóni­
Ca de Loulé abrilhantou a festa

que ,continuou noite adiant,e e

o bom Pºv,o, de Salir_ tudo fez

par:a que aqueles que os visita­
ranI ficassem pre'ios aos seus

�n�aQtos, às suas atenções, e à
s1,la' alegria. Para o ano todos
esperamos ,qUê Salir repita da
mesma maneira aqueles mo"

mentos d� b_oa disposição q,�e
nos �brpocionou. Ao Presiden­
te ':da' J I,ln�a dé, Fl'eguesia e a

todos que com ele colaból'ural11
todos n9s" os forasteiros, ficas
l�emos agr�decido�.

Humberto de Azevedo

\

t,fV 'JorDal foi vi¡ado pela ten¡ur�
,

Cartório Notarial
de Tavira

Certifico, narrativamente e

para efeitos de publicação, que
, por escritura lavrada em Õ de
Maio do corrente ano, de fls.
80 a 8lv. do Livro B-:-45, de
«Escrituras Diversas», deste
cartório, foram habilitados co­

mo unicos e universais herdei­
ros de Joaquim Viegas, faleci­
d'o na freguesia da Sé, conce­

lho de, Faro, em 17 de Novem­
bro de 1969, no estado de viu­
vo de Marcelina da Conceição
ou Marcelina da Conceição Ber­
nardino, com residência habi­
tuai na freguesia da Luz, deste
concelho, d' onde era natural,
os filhos legitimos Maria Celes­
te, Tomaz Viegas, casada no re­

gime da 'comunhão geral de
bens com Manuel Pedro de Men­
donça, natural da mesma fre­
guesia da Luz, onde reside no

sítio do Arroio e Daniel da Con­
ceição Viegas, casado iguahIlen.
te no regime da comunhão ge­
rai de bens com Maria Amélia
do Carmo Farrobinha, natural
da dita freguesia da Luz e re­

sidente em França, 40, Avenida
Henri Dunant, Alhís Mons, 91.
E' certidão de narrativa par­

cial e vai conforme o original,
nada havendo na parte não cer­

tificada do mesmo que amplie,
restrinja, alter� ou condicione
a parte transcrita.

Tavira, 9 de Maio de 1970.

A Ajudante,
Maria Elefe Teófilo Lopes

Dias Nobre
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CASAL
Vivendo actualmente no Al­

garve, com muito boas refe­
rências e apresentação, falando
idiomas, oferece os seus servi­
ços.
Hespostas por escrito, para a

Redacção do. «Povo .Algarvio»,

TRACTORISTA
Para tractor e outros servi­

'ços. Preferência com mulher,
para serviços domésticos. Dá-se
casa e paga-se bem.
Nesta Redacção se informa.

POYO &£0&8.10

GABINETE

•

•

..
•

URBANISMO

ARQUITECTURA

ENGENHARIA

ESTUDOS ECONÓMICOS

,

TECNICO

LARGO DO MERCADO, 61.7.°. E TEL. 24458·24480 FARO

Operação Stop
---- .

A P.S .P. de Fato; em colaboração
com a ,P.V ,X. 40' Algarve" realizou
uma Operaç,ão,¡S�p para o trânsito,
nos dias a s¢g4;lT;jndicados:"

'

Dia 21 de Wbril, ern Lagos e Vila
Real de Santo 'António, dia 22 em

Tavira e Silves, dia 24,em Portimão,
dia 25 em Olhão, dili 27 em Loulé e

'dia 28 em Faro, tendo-se obtido o

seguinte resultado e

'A utQlTióveis

Em Fan>, 415;' Vila Real de Santo
António, 135; Ta,yirll, 85; Olhão, 215;
Loulé; 155:; Silvesj'T22;, Portimão, 572,
Lagos, 122; - nutu total de 1.612

E-;
,

,_,.üo Au"tomóv�i$,
Em -F-lÍiro, 594; Vila Real, 204; Tavi­

ra; 40; Olhão, 247; Loulé, 246; Silves,
137; Portimão, 281; Lagos, 95; - num,
total de 1,642.

-

Infra'cções verificadas
Falta de documentos - Em Faro,

4; Vila Real, 2; Tavira, 5; Olhão, 16;
Loulé, 12; Silves, 5; Portimão, 15;
Lagos, 1 t; - Total ,66.
Falta de chapá, nome e residen­

cia - Em Vila Real, 1; Olhão, 1;
Loulé,2; Silves,2; Portimão, 1; La­
gos, 1; - Total 8.
Escapes.ttüdosos -: 1 em Loulé.
Faltad e'reflectores - 2 em Loulé.
Falta de chapdde registo - 1 em'

Portimão.
Falta de sinal sonoro - 1 em

Portimão. ,

Diversos - 12 êm Loulé.

�

Também no dia 1 'do corrente, no

período compreendido entre as 5 e as

7 horas, realizou nova operação Stop,
para o trânsito, com .6 postos em Fa­
ra, 1 em Vila Realde St .,0 .Antõnio, 2
em Olhão e 2 em Portimão, com o

seguinte resultad? :

Veiculos 'fiscalizados
Automóveis 209; Não automóveis 177

�

Infracções- verificadas '

Falta de apresen. de documentos, 8

CONVERSA DA SEMANA

DINAMISMO
Continuação da l.- página

'o contrãrio P Segundo a inteligência de muitas pessoas
que têm as suas pretensões, o que é preciso é andar_"cor­
rer, viajar, mesmo que se encalhe, que se atropele,' não
importa, pois para a frente é que é o caminho. Até os ve­

lhos, coitados, querem andar depressa, tomam pastilhas
para endireitar e revigorar as pernas, mas crjJeso dos anos

e as mazelas não cedem à acção dos vitaliiiintes.1rrequie­
tismo. Dinamismo. Também os cães vivaces que encontra:'
mos à revelia pela cidade, talvez sem licença nem meia li­
cença, como gado sem pastor numa herdade,4o Jeras, gi­
ram ràpidamcnte com as quatro patas em 'hiovimen tos rí­
tmicos, farejando aqui e acolá, onde marC(llll_ UI!) compasso
de espera para urinar e petiscar, Ml��, 1JMlÍ;§;dJinãmicos e

manhosos são os ((cães» que assustarñ os"'ârJfí-M de estábe-,
lecimentos, pois ferram o dente pela catada ",.. ,

'

,

., Isto de andar numa roda viva, aceleradáinenie, impru-
déiltemente, tem coisas incompreensíveis, absurdos, Ienó- .

menos, que merecem' reparos. Por erem¡l/o, uma gentil
senhora entrou numa loja e pediu para ser aviada imedia­
tamente, pois tinha muito que fazer, tinha o almOço para
cozinhar. Ela, apressada, recebeu as compras, despediu-se,
mas ao sair deparou com uma am ie-úlhaça, também com

pressa., e ambas detiveram-se em amena conversâ;'duratzte
mais de meia llora, ficando as pressas atrás das costas. E
um senhor barbudo, dos modernos, entrou num café, e pe­
diu uma bica ¡:om urgência, dado que tinha de estar em

"

tal lugar àS tantas horas, sem falta. Ele, que não, podia
espera", bebt;u,; o líquido quentinho quase a ferver e saiu
logo para (omar o automóvel. Porém, de repente apare.
,ceu·lhe um outro automobilista que apresentou os cumpri­
mentos da pra.te, mostfou um sorriso e deu uma pancadi­
nha no i:Jml1f�o. prirtcipiarzrfo o colÓ1Uio "nt falarem de
miltcas de éi:tttoS e sua:] velocidiJ,lés, sisf¿rTtos de travõ¿s,
etc. Decofteraqt mirzutos, milis minuto!;, ap'areúu o vagar,
desapareceu a muita pressa e a pontualidadé esvaiu-se no

esquecimento. '_
E' assim o dinamismo da vlda de hojê-em-dia., •

, T.

Pequenos Âpontamentos
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I Noticias Pessoais I
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Fizeram anos:

Em 2 - D. Maria da Graça da Cos­
ta Bento, menino Henrique Alexandre
Canseira Bemposta e os srs, Leonel
Atanásio da Cruz Silva e António da
Silva Canau.
Em 5 - D, Maria da Cruz Ribeiro

Homénio Pereira, D. Maria Helena da
Cunha Rosário e os srs. José da
Cruz Pires Araújo e Juvenal José
Viegas.
Em 4 - D. Maria Floriana Cândi­

do Ribeiro Pereira, D. Judite Marla
de Araújo Baptista Re�ato, D. Maria
Mónica Araújo, D. Blantina Correia
Gaspar, D. Alcinda Maria Correia
Matos Fernandes, D. Maria Estrela
da Cruz Santos Raimundo, menina
Dúnia Rosal Entrudo Viegas e o sr,
João Manuel Madeira Gomes
Em 5 - Meninos Hermínio Manuel

Estevens Martins, António Carlos Ba­
garrão Teixeira e os 'srs. Carlos Al­
berto da Costa Pires e prof.'José Pi-
nheiro e Rosa. ,

Em 6 - D. Etelvina Trindade, D.
Maria da Conceição Romeira e D.
Maria Latina Mendonça. ,

Em 7 - D. Teresa Estanislau Pires
Faleiro,
Em 8 - Srs. António Henrique de

Almodovar Bernardo, José Maria Me·
nau e João José Afonso Fernandes.
Em 9 - D. Gregõria da Conceição,

menina Maria Ermelinda dos Santos
e os srs, Artur Arriegas Pacheco, An­
tónio dos Anjos Trindade Marinheiro,
meninos José Maria Lucas dos San­
tos e José Jorge da Silva de Sousa
Carrilho.
Em 10 - D. Edite Paulina Vieira e

os meninos António Jorge Fernandes
Silvino da Trindade e Luís António
da Cruz Fernandes.
Em 11 - D. Maria Luísa Costa

Luz Peres.
Em Il:! - Menino Joaquim Rogério

Frangolho Ventura. ' , '

Em 15 ,_ D. Ermelinda de Jesus
Costa Conceição, os srs. Sebastião
Trindade, Virgílio Carlos Pedro e o
menino António José Lindo e Lopes.
Em ·14 - D. Julieta Irene Soares

Ramos Palma, D. Aurea Au�usta dos
Mártires Conceição Barradas e o sr.
Horácio da Cruz Caliço.
Em 15 - D. Maria da Encarnação

Laranjo Conceição Fonseca, D. Maria
Luisa Fialho Gorr.es, D, Maria Caeta­
na do Rosário Frangolho, D. Maria
Antonieta do Rosário Frangolho, D.
Lidia Lopes Rodrigues, D. Maria do
Espirito Santo Viegas Evangelista,
meninas Helena Maria' Gago Cansa­
do, Maria Manuela Romeira Vaz e o

sr. António dQS Ramos Vaquinhas.
Partidas e Chegadas

De visita a sua família encontra-se
nesta cidade, o nosso prezado conter­
râneo e assinante sr, Joaquim Vaz
Velho Martins, residente em Cama­
rate.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade, o nosso prezado assi­
nante sr, José Inácio Véra, furriel
miliciano, em .servíço no Ultramar.

Casamentos

(Oontinuação da 4.· ptig'na)

Não quedamos estas ciências em tor­
res dernarfírn de onde dimanam im·

perativamente oficios e densas esta­
tísticas. Queríamos os seus pratican­
tes' junto dos homens do campo, so­
bretudo dos mais modestos recursos
e pur isso mais ignorantes, orientan­
do-os com os seus conselhos feitos
do seu saber. O cheiro a terra ou a
estrume que estes possam ter, não
envenenam ninguém. E não adianta­
mos mais porque palavras nossas

com boas intenções já com elas hou­
ve quem se sentisse molestado. Den­
tro da sua função cada qual oriente o

melhor que souber e puder.

V. ,

- Os senhores talvez já ti·
lacao vessern ouvido directa­
--''--- mente ou por interposta
pessoa a afirmação dos homens que
sobre as máquinas praticam todas as

truculências nas ruas e pelas estra­
das: «Os peões não têm dtreítos» .••
Nós, os que não podemos ou não que­
remos usar máquinas e sobre elas tri­
pudiar, ternos de nos 'remeter aos es­

consos da nos-a casa (e mesmo lá já
tem havido sacrificados) e: dé lá ôuvir
os alandos porque outros direitos não
temos. E' impudência que resulta de
uma quase impunidade. Soubemos que
o motorista de um rico senhor fez es·

ta declaração: «se encontrar alguém
a atravessai' a auto-estrada.rnão des­
vio o carro nem lhe abrando a ruar­

cha. Esmago-os, Sabemos que as au­

to-estradas são só para os autornõ­

veis, mas fazer uma afirmação destas
é arrogância que roça as raias da im-
"becilidade ou da demência. Agora foi
aquele caso de uma menina de 18
'anos que em' Cascais acompanhada
de um rapaz de 21, pelas 5h. e 30m.
da 'manhã, atirou, com o carro que
conduzia para cima de um grupo' de
"rapazes ,- cremos que involuntária e

imprudentemente - matando dois e
deixando outro gravemente ferido.
Disse a testemunha que assistiu à
tragédia que o que mais o irnpressio­
nou foi o ar despreocupado, descen­
traído, da menina, depois do aconte­
cimento como se nada fosse com ela,
como se a perda de vidas fosse as­

sunto mesquinho. A isto chegámos: à
impassibrlldade ante a morte: à afron­
ta de a provocar sem se sentir espo­
reado pelo remorso.

(
• O nosso amigo José
rlancas francisco que já aqui
----,-'- apresentámos por nu­

ma tarde nevoenta de Outono quando
subiamos a rua nos dizer que «vínha­
mos muito bonitos», voltou passado
mais de ano e meio ao seu posto de
venda de jornais ali à esquina daque­
Ie prédio onde há um estabelecimento
de modas em que se Vestem as senho-

,

ras que querem andar semi-despidas,
Tem agora cinco an08 e voltou acorn·

.

panhado de uma irmãzinha de poucos
meses, boneca de claros olhos azuis.
Evidentemente que estão sob a vigio
lância da mãe que toda se afadiga
para acudir à venda e mantê-los so·

,bre o passeio. Reconheceu-nos e veio
cumprimentar-nos todo prazeateiro
oferecendo·nos a venda do seu jornal.
Gostamo!;! muito de provocar as crian·
ças e ouvir as suas respostas tantas
vezes atiladas ou Slraciusas. Por 'isso
pedimos·lhes os seus. bonecos para
brincarmos também um bocadinho ou

a corda para saltarmos. Aconteceu
que ainda ontem à tarde encontrámos
uma menina nesse exercício e quando
lhe pedimps a corda sorriu e disse·
·nos: «O senhor não sabe, ..• Não há
muito tempo estando sentados na ca�
deira da,barbearia ondp. nos servimos,
vilUos ao lado um menino dos seus

quatro anos. Perguntámos-lhe: «Vem
fazer a barba, não é' verdade? Lin·
do, respondeu·nos: «Não senhor».
Continuámos: ,Pois oille q ue bem
precisa; já está muito crescida». Irri­
tado. retorquiu·nos: cE o senhor não
podia estar calado e deixar-me sos­

segado? Rimo·nos tedos e nós nem

mesmo assim nos curámos. Pois hão
são as çrianças as flores mais Iindatl
e preciosas da vida?

'I t-i"'70 ¡Jp '� r.ino

Realizou-se no passado dia 25 de
Abril, na paroquial da Conceição de
Tavira, o casamento de Melle. Maria
Luisa Baptista Peres, Slentil filha da
sr ,

_ D. Delmira da Assunção Baptis­
ta e do sr. josé Paulino Peres, com o
sr. Dominiciano Mendonça, natural
de Faro, filho da sr a D. Maria José
Nunes Mendonça e do sr. Domlngoa
Mendonça.
Apadrinharam por parte da noiva,

as sr.as D. Ermelinda das Dores Duar·
te e D. Maria Laurência da Concei·
ção Mestre Guerreiro e por parte do
noivo, os' srs. Bartolomeu Leandro
Fernandes e João Manilel Pereira
Mascarenhas.
Finda a cerimónia foi servido um

lauto copo de água aos convidados,
servido pelo Café Amé'rica. '

Ao noVo casal que fixa a sua resi·
dência em Faro, desejamos uma per­
pétua lua·de-mel.

•
- No passado dia 26 de Abril, ce·

lebrou-se na Igreja de St.a Maria do
Castelo, o enlace matrimonial de
Melle. Maria Natália de Oliveira San·
to", natural de Tavira, prendada filha
da sr.a, O. Maria do Carmo Araúio
de Oliveira Santos e do sr, Jorge So­
tero dos Santos, com o sr. Vitor Ma·
nuel Quartel Coelho, furriel miliciano,
natural de Canha-Montijo, filho da
sr.� D. Maria Vitória-,Qilartel Coelho
e do sr; Alberte) Porfirio Quartel
Coelho.
Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, sua mãe e seit irmio sr. Joa·
,quim Rogério de Oliveira Santos e
por parte do noivo, a sr. a D. Ida
Rosa Quartel Coelho Aires e o sr.
Lufs Alberto Porfirio Costa Coelho.

, Finda a cerimónia foi servido um

. fino copo de água ROS conVidados,
em caso dos pais da noiva.
Ao noVo casal, desejamos muitas

, felicidades.

Coti�urso

Foi aproVada no collcurso para IllS·
pectoras Orientadoras dI) Ensino Pri·
mário Oficial, a nossa conterrânea
sr.

a D, Maria Suzel Quintino Dias
Ladeira, esposa do também ,nosso
conterrâneo sr. Ventura José AnSlelo
Ladeira, professor das escolas técni.
cas, a quem por tal motivo endereç�.
mos as nossas felicitações,

CASA
VENDEeSI&':
Na Rua Poeta Emiliallo da

Costa, com 6 comparlimentos,
quintal e dllas saídas, com cha-
ve na mão.

'

Informa na Rua Cândido dos
Hds, 172 - Tavira.
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ditaduras, pois todos os povos
.

seriam governados sob a égide
da Democracia. Ilusões que
desvaneceram através do tem­

po, esperanças que se afoga­
ram, no mar imenso das pai­
xões, ambições, vaidades e ri­
validades. Os enredos conti­
nuaram, ás violações continua-

, ram; as matanças continuaram.
E' que no rescaldo das duas
Guerras ficaram umas fagulhas
que se espalharam por diversas
zonas do Globo, acendendo a

'luta e o terror. Conflitos ar­

mados em países da Africa e

.da Asia, raptos, assassínios e

pilhagens .ern países da Améri-
-

"ca, aviões assaltados em pontos
préviaménte escolhidos, eis o

'

cenário dramático que a se­

gunda .metade do século XX
nos tem" apresentado. Em con­

trapartida as multidões ernbria­

gam-se com as subidas e des-
cidas das «Apelos», •

.'

Schopenhauer, com o seu

p�ssi�isnio, abom!naAnd<? as ar­

bitrariedades e violências da
sua época, escreveu: «O ho­
mem deve ser o pior animal
do seu reino i partam a cadeia
da ordem legal e verão o que
ele é».
Como muito bem disse o Sr:

Presidente do Conselho num�
das suas conversas em família,
parece que uma onda de lou­
cura varre o Mundo e que nem

sempre' se faz bem ideia do

que nas sociedades modernas

significa a liberdade" apontan-
'do como exemplo a liberdade
do' trânsito nas estradas e ruas,
pois se não 'houvesse regula­
mentos e agentes de autorida­
de para a sua observância, dei­
xaria de existir a mínima se­

gurança das vias e da integri­
dade física dos peões, demons­
trando por outras palavras que
se tornam absolutamente ne-

"

cessár ias a disciplina e a obe­
diência à lei. Com os seus vas-

.

tos conhecimentos, inteligência
e experiência, o Sr. Presidente
do Conselho, insigne mestre
'do Direito, deu uma lição, apre­
sentou argumentos, referiu-se
a umas minorias activistas e a

urnas ditaduraæinhas que _as
mesmas pretendem impor, fa­
zendo algumas considerações
de J)rdem política e governati­
va "dignas de ponderada apre­
ciáção,

,

Quanto aos activistas, há ou­

tros de cariz diferente que se

encontram até nalguns meios
rurais onde se agasalharam uns

filhos da Previdência como pe­
quenos burocratas, que se trans­
formaram em autocratas, per­
tencentes a outras ditadurazi­
nhas que actuam naqueles
meios, dando lugar a manifes­
tações clamorosas, não obstan­
te as diligências do ilustre
Chefe do Governo para resta­
belecer a concórdia na família
portuguesa.
Na conjuntura actual, com­

preendemos quanto é difícil
governar, quer no desempenho
de funções superiores, quer no
desempenho de funções subal­
ternas, e mais difícil se torna
esse desempenho quando fal­
tam bons e devotados colabo­
radores, alheios a interesses
reservados.
Diz-se que aos novos de ho­

je, com apreciáveis excepções,
falta aquele patriotisrno que,
antigamente, constituia a base
da educação cívica das sacie';'
dades civilizadas. Sendo assim,
torna-se difícil uma colabora ..

.

ção eficiente desses novos

inexperimentados e indiferen­
tes, que nasceram ao som de
tambores e cornetas numa era

tumultuosa e vacilante, No en­

tanto, é de boa politica captar,
cultivar e activar essa colabo­
ração, como útil e proveitosa,
pois são eles os homens do fu­
turo, fazendo reverdecer as fo­
lhas da velha árvore patriótica,
sem restrições, com esqueci­
mento de facciosismos e parti­
cularismos, que em todos os

tempos foram motivo de pro­
fundas perturbações. As pátrias

são para todos os seus filhos.
O sangue derramado nos

'campos de batalha não adoçou
os corações humanos para se

fazerem obreiros generosos da

paz verdadeira e definitiva, co­
mo tributo de homenagem á
memória de milhões de ho­
mens que tombaram em holo­
causto á brutalidade de outros
homens. Brutalidade muito ca­

ra, que preparou os alicerces
de grandes e numerosas fortu­
nas, mas também lançou a se­

mente da indisciplina que gras­
sa em quase todos os povos
como erva em terreno inculto.
E agora, dadas as proporções
que os acontecimentos toma­

ram, para se criar um clima de
ordem e -respeito à temperatu­
ra normal, é um problema vas­

to e complexo. Alguns condu­
tores desses povos têm mos­

trado boas intenções de o re­

solver. mas tais intenções são
muitas vezes sabotadas por ou­
tros condutores ...

P. J.

Rogério Gambito
Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que fie encontra

prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A ...... Lisboa, ·para onde se

lhe poderão dirigir.

Monumento a erigiremTavira
,

'

ao Saudoso Bispo do Algarve D. Marcelino franco

blicas no nosso jornal e no

« Correio do Sul».
E' justo salientar e felicitar

o nosso prezado colaborador
sr. Padre Manuel Bárbara, pela
acção desenvolvida nos dois

jornais algarvios, em prol de
tão justa homenagem.
Damos a seguir a nota da

constituição das Comissões:

COMISSÃO DE HONRA

D. Júlio Tavares Hebimbas,
Bispo do Algarve»; Dr. Manuel
Sanches Inglês Esquivel, Go­
.vernador Civil do Distrito de
Faro; Monsenhor ManÍlel Fran­
cisco Pardal, Cabido da Sé de

Faro; D. Carlota Margues Trin­
dade; D. Maria Libãnia Franco;
Raúl Cúmano de Bivar Wei­
nholtz, Presidente da Junta Dis­
trital de Faro; Major João Hen­
rique Vieira .

Branco, Presiden­
te da Câmara Municipal de Fa­
ro (Pelas Câmaras do Algarve);
Dr. Manuel Elias Trigo Perei­
ra, Deputado da Nação pelo
Círculo de. Faro e Vice-Presi­
dente da Comissão Distrital da
Acção Nacional Popular; Almi­
rante Henrique dos Santos Ten­
reiro, Deputado da Nação pelo
Círculo de Faro; Engenheiro
António da Fonseca Leal de
Oliveira, Deputado da Nação
pelo Círculo de Faro; Dr. José
Manuel. Teixeira Gomes Pearce
de Azevedo, Presídente da Co-

Empresa de Transportes_ Fluviais �8 Tavira
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ffectua-se dez IO a 31 de Maio aos Domingos

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE'

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

ti
-

VIA AÉREA .' MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS pAISES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS Co'M, OU SEM M�TORISTA
* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRô

'

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORtUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E -aAGAGENS
* .LEGAlIZAÇAo OE DOCUMENTOS E ViSTaS CQNSUlUE$
* SERViÇO DE CARGA MARitiMA f AÊREA

SlMPAI A PREÇOS OJ!lelA:IS
.-

AGENTE OFICIAI. CA

cp
AGENT� OE "OM� AS e�MPANf·HAS

.:

AÉREAS & MARItiMAS

Máquinas· - Escavadeiras, Buldozéres,
Vcsculontes, Britadeiras, Dumpers,

Materials de Construção - Brita,
Telhas, Tijolos e Ladrilhos.

Os mais rápidos processos da técnica fIIocierna
ao serviço da Construção Civil e da Agricultura

Economizar na mão de obra
é .um problema da actuaJlda'(le I

missão Regional do Turismo
do Algarve»; Engenheiro João
Luís Olias Maldonado. Director
dos Serviços ele Urbanização
de Faro; Dr. José Ascenso, Pre­
sidente da Junta Diocesana da

Acção Católica; pad-re João
Martiniano Matos, Coadjutor de
Portimão; Padre Sebastião Vie­
gas Costa, Prior de Boliquei­
me; Padre Firmine Luis Ferro,
Coadjutor de Silves; Padre An­
tónio do Nascimento Patrício,
ex-Pároco _de Tavira; OJ. Agos­
tinho Manuel Pontes de Sousa
Inês, Juiz de Direito da Comar­
ca de Tavira; Tenente-Coronel
António Mendes Baptista, Di­
rector do Centro de" Instrução
de Sargentos Milicianos de In­
fantaria, em Tavira; Capitão­
-Tenente Fernando Ventura
Duarte, Capitão do, Porto de

Tavira;' Dr. .Augusto Gambôa
Leitão, Director da Escola Téc­
nica de Tavira; Dr. Jorge Au­
gusto Correia, Deputado da
Nação pelo Círculo de Faro,
Presidents da Comissão Distri­
tal da Acção Nacional Popular
e Presidente da Câmara Muni-

cipal de Tavira.
'

COMISSÃQ EXECUTJVA .

Dr. Mário Lyster Franco, Di­
rector do Jornal. «Correio do
Sul»; D. Maria da Encarnação
Viegas Mansinho; Padre Ma­
nuel Bárbara, Prior de Estoi;
Padre Jacinto Guerreiro Rosa,
Prior da freguesia de Santa Ma­
ria-Tavira; Padre Dr. David
Gonçalves .Sequeira, Prior da

freguesia de Santiago-c-Tavira;
Arquitecto Gonçalo Lyster
Franco, Arquitecto da Direcção­
-Geral dos Edificios e Monu­
mentos Nacionais; Francisco
Domingues da Encarnação Mar­
tins, Vice-Presidente da Cãma­
ra Municipal de Tavira; Enge­
nheiro António Rodrigues Pi­
nelo; Professor José Joaquim
Gonçalves; Vereador da Câma­
ra Municipal de Tavira•

COMISSÃO DE P,ROPAGANDA

Presidente, Padre Carlos do
Nascimento Patrício.
Todos os Jornais do Algarve

- «Jornál do Algarve»; Jornal
«O Algarve"; Jornal «A Voz de
Loulé s ; Jornal e Comércio de
Portimão»; Jornal.eO Olhanen­
se »; Revista «Sol do Algarves;
Revista « Algarve Ilustrado»;
Jornal «POVO Algarvio».

ENGENHEIRO

OLlAS MALDONADO

'It CONSHH£IRO BIVAR, S8·TElEF. 22908·TELEG.: "ARtHANJO"-FARO
FllIAL·PRAÇA DA REP�BtlCA, 24-,26-TELEF. 37FLOUlÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

.
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da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, recentemen­
te criada, o nosso ilustre con­

terrâneo sr. Engenheiro de 1..
classe João Luis Olias Maldo­
nado, Director dos Serviços de
Urbanização do Distrito de Fa­
ro, que irá dirigir a realiaação
do plano de infraestruturas
urbanísticas da- nossa provín­
cia em que o Estado irá inves­
tir. a verba de trezentos mil
contos até 31 de Dezembro de
1974. .

_

Após a sua acção notável de­
senvolvida à frente da Urbani­
zação em prol do progresso do

Algarve, 'sendo dignó de assi­
nalar a actividade dispendida
no Plano Comemorativodo 40.·
Aniversário da Revolução Na­
cional, tendo também conquis­
tado justo louvor na resolução
dos múltiplos problemas com

a reparação dos estragos pro­
vocados pelo abalo sísmico de
Fevereiro do ano passado.
Muito há a esperar portanto

dos dotes de trabalho e iateli­
gência do distinto engenheiro
tavirense. . ,.'

Pp-la honrosa 'distinção felici­
tamos muito expressivamente
aquele nosso prezado amigo
com votos de .muitas prosperi­
dades no desempenho de tão
alta missão em beneficio do
desenvolvimento turístióo do

Algarve.

t
Maria Lúcia de Jesus M6nlca

Agradecimento
Sua mãe, tia e primos, vêm

por este meio agradecer reco­
nhecidamente a todas as pes­
soas que a visitaram durante à

sua longa e
'

pertinaz doença,
pessoal de enfermagem do Hos­
pital de Tavira, pelos carinhos
dispensados e a quantos se dig­
naram acompanhá-la à sua úl­
tima morada.

VENDE-SE
Um prédio na Rua das Frei­

ras, 43 - Tavira.
Aceitam-seprepostas, Tratar

com Ofélia Guerreiro Santos.
Largo Duarte Lopes, 2.· Esq..
Benavente.

Carros
etc.

Âssine o seu Jorna'i

JOSÉ AÑTÓN}O CORVO
TELEFONE 16

MARCO - SARTi CATARINA DA FONTE' DO' BISPO

II1()IEl \VJ\S'(fj) IDJ\' flAM'A\
MONTE GORDO�'

ABERTO TODO O Aj..¡o
1�· 1:14SSf "''' - iVV (lU"�'¡()S;;', '
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VILA REAL DE SANTO ÀNTONIO

Areias,
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AD despDrtista JDrge SiI"a (C�rmô
&. Brás) vaI ser .oferecida uma,plac�
pDr ter 'sido .o melhDr marcadDr nC)
TDrneiD de AndebDI.

'

CDnstituiu um êxitD nDtável .o es­

pectáculD de TeatrD que .o GrupD Oé;"
nicD da Casa dD PessDal da SacDr

"

UT: E B'
,

O: l apresentDu n.o passado sábadD n.o

F ,"',' "
Cine-TeàtrD SantD AntóniD.

,

'

,-, ,"
" ". As prDvas de Pesca de Mar reali-

zar·se-ãD nDS dias 24 (Barra dD PDrtD
CDmum FarD-OlhãD) e 51 (Sagres).
EncDntra-se aberta até aD dia 27 de

MaiD a insériçãD para .o 2. o TDrneiD
de FutebDI ae SalãD .organizado pDr
est,a DelegaçãD, este anD em cDlabD-

APENAS o Nacional da 3: raçãD cDm .o C. A. T. dD Hotel Eva.
NãD será muitD difícil prognDsticarDivisão prossegue na se-
que (!) mesmD terá, a exemplD dD anD

quência da, cÓ»,9pista de "!m tí- anteriDr" um suceSSD retumbante.
tulo de campeonato e assim só

'Inicia-se em 18 dD cDrrente .o TDr-
o Olhanense se, prepara para neiD,de VDleibDI masculinD. N.o mes-

tal, continuando à cabeça da ,:::: mo, tDmam parte 5 equipas: FIAAL,
Zona D, com 4 pontos de dife:" SACaR, e AUSTIN.

rença.
No passado domingo derro­

tou no seu campo o Almada
por-��Oo;O-Lusitano de Vila 'Real '""'" ,_ �,38.._-jornada - 2f¡./5/70
de Santo António ganhou ao

Despertar por 5-1" e, ,o Sil-v:es,
e}npatou em casa com 'o Uniãe
d'e Algés a zero-bolas:.
�aça Ribelr"ó�¡, dos �-llels',

,.

Uma vez afastados da Táça
de Portugal os grupos Jisar-

'

vios só lhes resta a comp'ehção
na Taça Ribeiro dos' Reis.
No passado domingo os re­

sultados alcançados foram os,
seguintes:

'

,

Seixal=Fa-reiisê, 2-1 e Setu;'
bal-PottimoI\ense� 7-0.

'

..
Para o próximo domingo o

'

Olhanense deslocar-se-á, ao
campo do ,Juventude, para a

continuação da disputa dClcam­
peonato.
E para a Ta,ça Ribeiro do-s

Reis, o :Podimonense joga em

casa com o Lusitano de Evora
e o Farense recebe a visita do
Vitória de S�túbal.

Pontos de Exame

da Porto E ditara

A'NÜALMENTE, normalmente a

,

' meio do 5.° e último periode es­

colar e à.aproximação da época dos
exames oficiais, apresenta a • Porto
Editora Limitada», considerando in­
dispensável, por parte dos alunos, que
irão submeter-se a esses exames, uma
preparação eficiente CDm vista ao de­
sejado êxito final, as suas colecções
de provas e pontos para as diversas
disciplinas e varios graus e anos de
ensíno.'

,

Dentre essas colecções seja-nos
permitido destacar os cadernos de
provas Ae passagem das 1.·, 2." e 5.a
classes e pontos de exame da 4.' dDS
Professores Pedro de Carvalho, Artur
Centeno, Manuel Marques, Vitor La­
my e Luís Borges, intitulados cEu Sei»
« Alerta I., «Mais Além s, .0 NDVD
Exame. e .NDVO RUmD» e as designa­
das por <Editora», «Ouro� e cMastis­
térios para as diversas disciplínas e

anos do Ensino Primérlo, Secundário
e Técnico,

'

São também edições da 'PDrtD Edi­
tora Limitada. .a conhecida colecção
de «Dícíonãrios Editoras, incluindo
os de língua Portuguese, Francês, In­
�lês, ESPlinhDI e .Latím .

e ,um utíltssí­
mo dícfonáríc de verbos franceses,
bem CDmD um Atlas de Geografia,
aotuatizado e CDm bastantes 'dadDs
estatístiCDs e uma das melhDres, se­
não a melhDr, edição escDlar de «Os
Lusíadas., elabDrada pelD PrDfesSDr
E'manuel Paulo RamDS .•
.o,�DiciDnário da Língua Portugue­

sa.; de Almeida CDsta e SampaiD e

MelD é cDnsiderado, pDr crlticDs e

professores, um dos mais recomendá­
"êis:dicionátiDs nãD só para eutudan­
tes: e:o.mD, 'para -tDdos, incluindo bas­
tante:J termos técnicDs e cientificDs e
<) «Did6nário, de VerbDS Franceses.
é'Um 'prec-ioso auxiliar do estudante
da Ifn'güaJrancesa.

:Para finalizar esta referência, ainda
desejamDs chamar a atençãD para
.outros dois diciDnáriDs da cDlecçãD
«DiciDnáriDs EditDra» que SãD, .os de
Francês (englC)bandD .o de Francês
PDrtuguês e .o de Portugués-Francês),
da autDria do Dr. OUViD de CarvalhD,
autor didáticD demasiadD cDnhecidD
para necessitar de apresentaçãD .ou

adjectivação e .o de Llitim, pelo Dr.
AntóniD GDmes Ferreira, metDdólDg9
dD Liceu Pedro Nunes, de LisbDa.

'

"-":':!I!S' .,�.. : \ .
.

Campeonato Nacional
da III' Divisão

Agradec-imento-
A rarnilia de Ma.úutl Pédrõ

Pataratá _agradece reconheci ...
damente a todas as pessoas' que
se' dignaram acompanhá-lo à
sua última. morada e bem assim
aquelas que directa ou indirec­
tamente lhe Inanifcstaram o seu

Pesar.

Actividades do f. N. A.T.
TENIS DE MESA
Em 16 e 17 de MaiD, no pavilhão

gímno-desportívo 'de Portalegre, terá
lugar a Fase, Final do Campeonato
Nactonal de Ténis de Mesa.
Encontram-se apurados 19 grupos

representando os diversos distritos
do continente, O sorteio apurou as

equipas algarvias do seguinte modo:

GRU,.,O 1

B. P. Atlântico, Regina, C� T. T.
(Far-o),Hidroelectrica da Serra da Es­
trela,C. P. de Covas do Douro eC,"
P. Furnas.

'

GRUPO 3

Cervejas; C. P. Beringel, F. N. P.T.,
Casa Pescadores de Portimão, C. P.
Fontão, -Caixa Previdência de Santa­
rém e Leões da Floresta.

Embora seja born o nível técnico
dDS conjuntos algarvios poucas hipó­
teses lhes auguramos .dada a catego­
ria dDS opositores. De qualquer modo
cremos que, apesar de tudo, deverão
sair <sãos. da primeira elimi�atória.

Em' Sines realizou-se D desaño fi­
nal para apuramento do campeão da
4." zona; EmbDra se reconheça a

grande' capacidade técnica e táctica
dD representante algarviD, temos que
cDncordar que o C;R.P. da Herdade
dD RiD FriD cDntinua a colecciDnar
vitÓrias na 4.a zona. Num jDgD bem
disputadD a veterania dDS Montijen­
ses cDnseguiu impôr-se à habilidade
natural dDS Olhanenses.
ResultadD final:
RiD Frio, ã - B. M. CarmDna,

Notícias ,diversas

Pela sua vitória n.o TDrnei� Regio­
nal de AndebDI de Sete a FIAAL re­

ceberá .os seguintes prémiDs: 1 Taça
(CampeãD do Algarve) e 12 medalhas
cobreadas.

'TOTOBOLA

,Nome,!, «Põyo Aigarvio»,
,: "Mo�a'da':'TKVIRA

1 Braga --: ,SpDrfu¡g . 2CC 2- U. Tomàt'- Leixões 1
1) Tits. ou Sint.�-Belenenses 2
4 Béiifiêã:::.:,- Guimarães • 1
5 Penafiel - PDrto. . • 2
6 SàlgueirDs :'_ Boavista • 1
7 Lamas' - SanjDanense • x

8 Tramagal - Márinhense. 1
9' Santarém - Peniche. . 2
10 Torriense - ,AtléticD. '. 1
11 Barreirense - CUF . • 1
12 ' MDntij6 - Oriental • • )
15 PDrtimDnense - Farense 1

V. P.

CURSO
PA R.Ao.

�()Ií(ias

da T. A. P.

...

EXPOSIÇOES
de Cobres de Loulé

, ,

'� __ pl�ria d(), �Igarve
no 'Hotel dá BALAIA

ONtEM, c:!oni a .pre¿ença de
, divetsas enttdades; con-

,vidado� e Imprensa;" ihaug.u­
raram-se no Hotel da RalaHl;
cm Albufeira; pelas li honl"! as
exposiç6es de cobres' de Lo,ulé.
(Da Firma Uarracha e Filho,

, Ld. 0) e Cerâmica de Pl?rches
(Olarià ,do Algarve), seguidà'
de um beberete, com a colabo­
ração da Adega Cooperativa de
Lagoa. '

PODADOR DE CllRINOS

A Estação de Fruticultura. em Se­
túbal vai promover de ]8 do CDr­

- rente a 6 de Junho próximo, um
curso de habilitação para podadores
de citrinos destinado a agricultores e

trabalhadores rurais. que exerçam a

sua actividade no Algarve.
E' condição indispensável para a

frequência do referido curso saber
ler e escrever.
Além do salário diário de 60$00, a

'Estação concederá alojamento e ali­
rnentação, ficando portanto apenas a

cargo dos alunos as despesas das
viagens de ida e volta para aquela
cidade.
As Inscrições, que serão atendidas

por ordem de recepção, deverão ser

feitas directamente para a Estação
de Fruticultura, Quinta da Várzea,
Setúbal, até aD próximo dia 15 do
corrente,

• ••• te. ••• _.�

TEMOS o prazer de informar de que,
a partir do próximo dia 4 de Maio

inclusivé, o horário de funcionarnento
de Balcão (Sector de Passagem) da
T.A.P. passa a ser o seguinte:

Dias úteis

das 09.00 às 19.00 horas (innterrup­
tamente).

Sá bad o,s

das 09.00 às 15.00 horas

Domingos e Feriados

estão encerrados

As comunicações telefónicas podem
ser efectuadas através do n.

o 22141.

._ .._ .. _ .._ .._ .. _.

Transcrições

O «Díárlo da Manhã» respectiva­
mente de 5 e 9 do corrente trans­

creveu parte dDS artigos publicados
.no cPovo AlgarviD» sobre «Salas de
História» e «Homens NDVDS, Ideias
Novas».

'

-

TAMBÉM a Emissora Nacional de
" Lisboa, no passado dia 15, 'na sua

emissão das 15 horas, se referiu aDS

contos e lendas sobre Timor, publi­
cados no «PDVO Algar"io». da autoria
do nDSSD prezado amigo e colabora­
dor sr. capitão José Rebelo,
Os nOSSDS agradecimentos.

pela'
CIDADE,

Revista « F L A M A »

Â mais apreciada revista portugue­
sa semanal de actualidades, in­

= telis;!entemente dirigida pelD sr.
António dD!! Reis, acaba de festejar .o

seu 26.0 aniversário. com a publica­
ção de um excelente númerD de 146..
páS!inas, recheadD 1e fotos coloridas e
assuntDs de interesse palpitante.
Insere' além de uma reportagem-,

uma excelente foto cDIDrida dD Spor­
ting Clube, Farense a propósito dD
seu ingressD' na l. a divisão e alguns
depDimentos dD seu presidente sr.

João PireM.

NECROLOGIA
D. ftelvina do Conceição

Faleceu nesta cidalle a sr.a D, Etel­
vina da CDnceição, de 75 anos de ida­
de, casada com o sr. AntóniD Fausti­
n.o Pescada e era mãe dos srs. Armé­
níD Serra FaustinD, Francisco da
CDnceição Pescada e José Sacramen­
tD Fal1stinD e das sr. 85 D. Arminda
da CDnceição, D. Adelaide FaustinD
e D. Ernestina Faustino, avó de Lidia
FaustinD Teixeira, Jorge Henrique
Pescada. Karine Adelaide Teixeira,
Anabela Faustino e JDãD Luis Teixei­
ra.

À famflia enlutada endereçamDs
sentidDs pêsames.

VI4e.fNS - IU�IIM()

cAgenda
Telefones fiteis:

Hospital e Maternidade. .' 54
Bombeiros , .". . • • III
Bombeiros Ambulância . 414
PDIICia,., • • •• 155
Guarda N. Republicana • Il
Câmara. . • • •. 7
Táxis· 81 ·122-]48 -152 - 171- 570
RepartiçãD de Finanças. • 259
Quartel dD C. I. S. M. I.. • 44
CamiDnagem de carga • • 158
CamiDnagem de passageirDs 181
Servo Munip. água e luz. • 54
PDlícia de ViaçãD e TrânsitD 70
Comis. Municipal de TurismD 141

.....

r¡;;quenos
I �ontal1}e�Í1tos

\,.,

E I'
- Ani�s, de ir mais

X p Ica,çao adiante-damos duas'
palavras a nrodo de

explicação aos nDSSDS leitores, se tí­
vermos a ventura de alguém nDS ler.
Pelo que aqui escrevemos hão-de al­
Sluns supor que ternos a fobia do tu­
rismo. Ora isso não acontece: Com­
preendemos bem que a visita do tu­
rista, sobretudo a do estrangeiro, é
uma necessidade porque redunda .em
benefícios para as reqíões procura­
das. Dele advém um flUXD de divisas
tão necessárias à nossa depauperada
economia. Com elas se poderão írrí­
!lar depois as povoações que delas
tanto carecem. Até o turismo entre
nacionais é necessário porque faz
agitar muito dinheiro que se estaqna
porque se não movimenta e aproxima
populações que sendo da mesma raiz
se desconhecem. O que não com­

preendemos, e iSSD não aceitamos, é
que se sacrifiquem regiões que não
deviam ser abandonadas à sua sorte

sem alívio para as suas necessidades•

Somos naturais de uma região que
cremos ser a mais pobre do país e é,
sem dúvida, a mais desprotegída. A
luz eléctrica estendida a todas as se­

des de concelho teve na sede donos-
so o seu remate, E 'não acreditarnos
que os nDSSOS netos a venham a "co­
nhecer distribuída por todo ele.,MDr­
re-se, corno aqui se assinalcu, à mín­

gua da presença de um médico por­
que ele por falta de vias de acesso

não pode chegar onde a sua acção é
índispensével. Além da falta de luz
tudo o mais é .quase prtrnitivo. Falta
água potável e abundante, elemento
imprescindível para a manutenção é
bem-estar das populações. Entretanto
outras reli!iões mais previlegiadas SàD
acarinhadas para que nada falte ,aD'
turista. Este gosta de música para':'se : �� ',­

recrear e insiste-se pela criaçàD'de
um Conservatório em FarD. E .o HDS­
pltal ceniral 'da prDvlncia não carece

!le urgência? Vamo-n()_s cDnformandD
CDm remendDs que hão satisfazem.
Insista-se pelD desenvDlvimentD dD tu­
rismo cujas virtualidades fDi o estran­
geirD a reconhecer, mas não se volte
as costas a outras regiões cõm neces­

sidades que reclamam pDr sDluçãD.
Este é o nDSSD pensamento e a .orien­
tação que damDs aDS nDSSDS .peque­
nDs apontamentos•.

O .'

t
OuvimDs há dias atra­

rleo ar vés da rádio um.a p�­
, lestra de um médlcD tt­

sióIDgD do PDrto sobre a tuberculose.
Dizia ele que esta dDença tem todas
as prDbalidades de se curar se fDr
atendida a temp'o 'e se .o dDente .ob­
servar ,cQm 'riSlor as prescrições dD
médicD. Este deve aCDmpanhar a eVD�
luçãD dD atins;!idD. nãó D abandDnar.
aconselhando e esclarecendD'o n.o que
deve fazer. A tubercul'ose, héctica .ou

tisica, nom.es por que .os antigDs mais
a conheciam, já nãD é aquela doença
fantasma que fazia fugir dos que dela
eram pDrtadores, Hare nãD é ainda
uma dDença sem perigD, mas é curá­
vel e sem .os tormentDs' a que estavam

sujeitos .os q'ue a sofriam. Ora nós
queríamDs Que assim procedessem .os

que têm a seu cargD a missãD de es­

clarecer e aCDnselhar E pDrque nãD
SDmDS homens da cidade 10gD nos

aCDde ao espirito a agrD-pecuária.
(0011".... _ I.- "I1IUJ,

Vida Religiosa
Horário das �iss.$"domini-
cais: r' ,,..�
Às 8 hDra,�;4N.· Sr.4 da Ajuda.
Às 9,50 hDras - Santa Luzia:
Aff 11 hDras - Santa Maria dD

"CastelD.
Às 12 hDras _ S. FranciscD.
Às 19 hDras - Sant'IagD.

De Semana:
'As 8,50 hDras - Sant'IagD.
'As 9 hDras - SãD PauiD.
'As 9,50 hDraS - Sant'ragD.

Sábado:

Às 19 hDras - Sant'lago.
Às 21 hDras - SãD PaulD.

(Missa para cumprimento do precello dominical.)
.....

Espectáculos, da semana:

HDje - Guerra à TV (Comé­
dia) CDm BDurvii e O Triunfo
dos 10 Gladiadores (Aventu­
ras),cDm Dan Vadis, para 12 anDS.

DDmingD - As Minhas PIs­
tolas (CDmédia) CDm CantinfIas,
para 12 anDS.

Terça-feira _ Sheriff Preci­
sa-se (Aventuras) com James
Garner e Horman Jornalista
(CDmédia)ccóm NDrman WisdDm,­
para 12 anDS.

Quinta-feira - Interlúdio de
Amor (Dràma) CDm Oskar Wer­
ner e 2 Plateias para a Morte
(PDlicial) CDm James Mason, pa-"
ra maiDres de 17 anDS.

Rua Infante D. Henrique, 76

fltRO
Telef. 23025 - Teleg. EH-fARO

Telex 1725 Eva - P

(IN E-TEATI<O

ANTÓNIO PINHEIRO

Farmácias de Serviço
de 16 a 2� de Maio

HOJE - Farmácia FRANCO
DOMINGO - »

,

SO U SA
SEGUNDA -» MONTEPIO
TERÇA - » ABOIM
QUARTA -» CENTRAL
QUINTA -» FRANCO
SEXTA -» SOUSA
• ••••••••••••••• ft ••••• «......... .-...... e.

TRANSF-EC
: � TRANSPORTES RODOVIÁRIOS iii

Premeia o seu Pessoal
HDje, nas stlas instalaçOes-em blllão,

na Rna Manuel Tomé Viellas Vaz, fi
Trau"fec - elllpfe,.a de :transpones
rodoViários, promove uma fest<! pelas"
i2 horas, na f;Ua sede, para entreS/h
dD prémiD ,Os,3 M.elhores de 1969,-

, 110s 3 motoristas,. 3 ajudantes e 1) ser­
ventE's, que melhDres serviços presta­
ram no ano findD.

Seguir.sé�á um almDÇO de confra­
ternizaçãó'IÚlfi'l conheCido restaurante'
da vila cubi�¡¡a,

'

, ,'c, ,

FI,. III F'·erlas ••• erlas •••

EXPO '70 - OSAKA
24 dias numa viagem de sonho pelo exótIco oriente I

'HOTElS Of GRANDE UlEGORIA III MAIORIA DAS' REH1ÇÕfS III
••. mURSÕES Il r HOTH EM OSAKA I r I lRh DlArrARA VISITAR AUPO' 10!ll

'

Partidas de Lisboa a 15 de Maio e 8 de Agosto
Preço por pessoa • . 39 800$00

FÉRIAS A ESTUDAR

Cursos de Inglês em Londres, Oxford, Seaford, Peniânce
e Bournemoulh

Preço, por pessoa, a partir de. 5300$00

Duração dos cursos 2, 3 e 4 semanas

O preço inclui alojamento, viagens, refeições,
curso e diversas actividades sociais

À DESCOBERTA DA AMÉRICA DO NORTE

Viag�m aero-marítima de 19 cHas e 18 noites
das quais 10 nos E.U.A. e CANADA,
P.�ssagens desde 20 900$00, por pessoa, com tudo incluido

'FÉRIAS NAS BALEAR'ES
'i diàs n;ar-avilhosos cm PAL�L\ DE MAIORCA."- -

.

,

'Prefo, po' pesso'a. desde • •• 3880$00
, Est� ;c:!otação inclui viagell1, alo'jamento e estadia

Ç�ut,�ifO$ à� Cal'iár'ias, Açores, Madeir� e Grt\cia
E"tas são l-llgunias das muitas sugestões que poderemos
Gf'erec:!er-lhe pafa a sua viagem de férias.

CONSULTE-NOS .•. �Os nossos serviços informativos
prestar-lhe-ão, sem qua isquer com prom issos, todos
os esclarecimenlos de que necessite.

't; .. ,

I

Para Todos!!!

,;:: �:.' _L' I_
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